
Gêneses

E
sta é a gênese do manifesto de caráter literário, 
estruturado no contexto social e cultural 
condadense,  de  Pernambuco,  com 

possuidores de mentalidades inovadoras e arbitrária, 
de um celeiro racional, que elabora um construtivismo 
ideológico e cultural.

Nossas edições circularão pela internet 
quinzenalmente, e qualquer poeta condadense 
poderá manifestar-se, igual ao pequeno grupo!

Envie-nos e-mail:

Acesse nosso espaço virtual:

manifestoliteral@hotmail.com

www.condadovip.com/manifestoliteral

manifestoliteral@hotmail.com
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Sonho
Sonhei ver-lhe

trazendo no rosto
um sorriso encantador
de braços abertos
voltando para mim.

Sonhei tocar-lhe
e sentir sobre minhas mãos 

sua pele e suave
como uma brisa
a tocar-me o rosto.

Sonhei abraçar-lhe
e sentir-me protegida
de todos os perigos
como se estivesse
em uma fortaleza.

Sonhei estar ao teu lado
e viver uma profunda felicidade
sem ninguém para nos perturbar
sem ninguém para nos julgar.

Ao acordar
percebi que foi apenas um sonho
com certeza o melhor que já tive.

Larissa Eugênia.

Mergulhado apenas nas magoas e na solidão
eu sangro até morrer.

Tenho a pior morte: a do espírito.
Sou apenas mais uma sombra no mundo dos vivos

o desencanto de viver me aprisiona
até os últimos dias de minha solidão...

quebrada, sem vida, sem morte...
perdi a vida,

ela me abandonou
e a morte me renega,
nem ela me quer mais.

Sangro em vida porque não tenho nem a morte
nem você...

Amanda.
O que é isso?
O que é isso que tomou conta do meu coração?
O que é isso que só me faz pensar em você
O que é isso que me torna tão feliz só de saber que você existe?
O que é isso que me deixa morrendo de saudade querendo te ver?
Esse sentimento que procuro entender, que não sei como aconteceu, 
mas que seja eterno. Esse sentimento é carinho que sinto por você.

Luiz José Salvino

Eu lamento aos seus pés não me deixes só
Leva-me contigo, não solta as minhas mãos, não me deixa cair

Se me deixares cair, partirás meu coração
Ferirás minha alma

Ouça a minha voz, nela tu encontras toda a paz que tu mereces
Aquelas vozes de paz que tu escutavas antes era minha

Tu só estás vivo porque eu sou o teu anjo que manda toda a paz que 
tu mereces...

Noelly.

Cada vez que fico quieta comigo mesma, a minha mente em repouso 
voa para você como pombo amestrada...

Lembranças vem a tona
E não existem forças que possam contar minhas lágrimas...

Raniely Pereira

Eu não irei tirar os romances dos livros
Porque eu mesmo fiz o meu
Eu mesmo posso editar meu próprio livro
E me embriagar de tudo que amo
Eu amo os livros de romance dos outros! (fracassado)

NETOgothic

Assombrado

Joanderson

Sou uma dinamite ambulante
pronto para explodir
pois ninguém sentiu
o que eu aqui senti.

Tentando esconder o que sinto
assim pareço que minto

olhando aqui ao meu redor
mil pessoas e eu tão só.

Os sentimentos dentro de mim, me perturbam
fantasmas, assombrações,

vozes me acusam.

E eu aqui parado
tudo escondendo
tudo sentindo

estou assombrado.

www.condadovip.com/manifestoliteral

Perdido no esquecimento do meu ser, torno-me escravo de meus 
sentimentos e na luta para a felicidade sou preso pela angústia.

Luiz José Salvino
Morrer! Morrer!
É a voz das sepulturas!
A morte em mim se estampa.
Tudo isso é vão e perde-se nas trevas...
Não agüento mais chorar!
Porque essas lágrimas profundas ao cadáver sem luz
não acorda um só momento!
Em meu coração ainda dormem sagradas esperanças
e talvez gelem muito cedo.
Sabes que te amo!
Não te maldigo,
maldigo o meu amor!...
Sou uma doida, talvez, por assim amar-te,
por murchar minha vida no delírio...
tu nunca mentistes!
Foi minha essa ilusão...
Sinto que morrerei...
Mas, ainda me resta lágrimas malditas...
Por ti, noites velei chorando
Por ti, nos sonhos sorrindo morrerei!
Talvez nós estejamos morrendo juntos.
Não tardes nossas vidas
Tenho fome de você!
Não quero ser como as rosas que murchando morrem...

Raniely Pereira

Não agüento mais isso,
mas também não vou me rejeitar,

pois a vida é única,
tenho que aproveitá-la

porque só temos uma, e depois dessa não haverá outra.

Noelly

Crucificai o teu sentimento de dor para que eles não se sobreponham 
diante de ti. Chorai, mas fazei com que chores por dentro para que o 
teu exterior não saiba o que o teu interior faz.

Luiz José Salvino

Amar é a loucura de se prender ao subjetivo
É entregar parte de sua privacidade

Amar é chorar quando menos esperamos,
É lutar por tudo que desejamos

Amar é um pano escuro que te esconde a vida em aberto
É a névoa clareando para dentro de teus olhos
Amar é um conto literário e suas afinidades

É a ilusão deste conto
Amar é uma realidade não real

É o mistério de um filme bom que ainda não se viu o fim
Amar é uma tragédia tão radiante que te cega os olhos

Amar é esperar que as borboletas venham ao nosso encontro
Amar é não perceber que as borboletas são cinza, mas sim, coloridas

Aceite meu conselho, Ame!

NETOgothic
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“..naquele momento, minh’alma estava dividida. Uma parte comigo, 
outra sob poder de uma deusa...

NETOgothic
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E por fim a saudade chega em um estado deplorável e sem volta! O 
meu corpo pede o teu e minha alma deseja a tua presença! Por quanto 

tempo irei suportar esta dor?

Luiz José Salvino
Manifeste-se!
 - 
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